O que diferencia o ser humano dos outros animais é a capacidade de raciocínio. Esta, por sua vez, é calcada na habilidade dos homens de abstraírem, de terem ideias, de darem nomes às coisas. Os animais expressam apenas sentimentos, raiva, animosidade, disposição sexual, medo, aprovação ou reprovação. Já o homo sapiens vai muito além; somos aptos a absorver pelos sentidos os fenômenos à nossa volta e dar-lhes um conceito, transformar-lhes em um significado. Tais vocábulos ganham vida no meio social, se enraízam, se capilarizam, se multiplicam no contato com o outro, formando um sistema de signos, uma nova e mais avançada forma de comunicação. Dos gestos e grunhidos, a gravuras e pinturas, chegou-se à escrita, a mais complexa linguagem desenvolvida na humanidade, tão superior às demais que agora é capaz de ligar o passado ao presente, o ocidente ao oriente, o selvagem ao civilizado, o cosmos à Terra, o real ao virtual e, por fim, eu a vocês nessas poucas linhas. 
